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O legado dos pioneiros* da 
Elacom: um resgate 
da produção comunicativa 
no Cone Sul
The legacy of the pioneers 
of elacom: a communicative 
production rescue in 
the southern cone
El legado de los pioneros 
de elacom: un rescate de la 
producción comunicativa 




de São Paulo (UNESP)
* O professor José Marques de Melo define como grupo dos 
pioneiros “um contingente multifacetado, cujas marcas 
problematizadoras se inscrevem nos anos 50-60. Alguns deles 
amadureceram, aprofundaram ou revisaram suas idéias nas 
décadas posteriores”. Essa definição está contida no trabalho 
“Conhecer-produzir-transformar: paradigmas da Escola Latino-
Americana de Comunicação”, apresentado na abertura 
do VI Colóquio Brasil-França de Ciências da Comunicação, 
Universidade de Poitiers, França, 8 de janeiro de 2001 (MARQUES 
DE MELO, 2001).




Apontar tendências – de médio e/ou longo prazos – para uma área do conhecimento desafia 
o pesquisador para o exercício da priorização e da sistematização, mas também evidencia 
que escolhas foram feitas. o objetivo deste trabalho foi o de resgatar as teorias pioneiras 
no campo da comunicação, produzidas no espaço do Cone Sul1. Envolver a formação e o 
desenvolvimento de uma escola de pensamento e sistematizar trajetórias produtivas que arti-
culem os múltiplos atores sociais em torno da comunicação são alguns apontamentos diante 
do mapeamento realizado. Reconhecer e relacionar temas, incluídas as estruturas produtivas 
e o cenário sociopolítico de grande inquietude presente na região oportuniza o conhecimento 
sobre o amadurecimento das correntes teóricas e de seus acervos informacionais, que têm 
norteado os estudos comunicativos sob a égide da Escola Latino-Americana de Comunicação 
(Elacom). os resultados assinalaram tendências latino-americanas na área, além de traçarem 
o quadro histórico das ideias pioneiras da comunicação a partir da segunda década do século 
XX, fazendo um resgate do conhecimento acumulado e revelando as bases de formação da 
Elacom, a partir do cenário do Cone Sul.
Palavras-chave: cultura midiática; América Latina; história da Comunicação; Cone Sul; 
processos midiáticos.
AbStRACt
 to point out the trends –in the medium and / or long terms– to an area of knowledge chal-
lenges the researcher to exercise prioritization and systematization, but also shows that choices 
have been made. the objective of this study was to rescue the pioneering theories in the field of 
communication, produced within the Southern Cone. to involve the training and the develop-
ment of a school of thought and systematize productive paths that link multiple stakeholders 
around communication are some notes on the mapping that has been done. to recognize 
and relate topics, including the production structures and the worrying socio-political scenario 
present in the region, favors the knowledge of the maturing of theoretical perspectives and their 
informational collections, which have guided the communicative studies under the auspices 
of the Latin American School of Communication (ELACom). the results revealed some Latin 
American trends in the area and designed the historical framework of the pioneer ideas of 
communication from the second decade of the twentieth century, rescuing the accumulated 
knowledge and revealing the basis of ELACom’s formation, within the Southern Cone scenario.
Keywords: media culture; Latin America; history of communication; Southern Cone; media 
processes.
RESUmEN 
Apuntar tendencias – en el medio y/o largo plazo – para un área de conocimiento desafía el 
investigador para el ejercicio de priorización y sistematización, pero también muestra que se 
realizaron elecciones. El objetivo de este estudio fue rescatar las teorías pioneras en el campo 
de la comunicación producidas en el Cono Sur. Involucrar a la formación y el desarrollo de 
una escuela de pensamiento y sistematizar caminos productivos que enlazan múltiples partes 
interesadas en torno a la comunicación son algunas notas en el mapeo realizado. Reconocer 
y relacionar los temas, incluidas las estructuras de producción y el escenario socio-político 
de gran preocupación presente en la región, favorece el conocimiento de la maduración de 
las corrientes teóricas y sus colecciones de información, que han guiado los estudios comu-
nicativos bajo los auspicios de la Facultad de Comunicación de América Latina (ELACom). 
Los resultados señalaron las tendencias de América Latina en el área, así como dibujaron el 
marco histórico de las ideas pioneras de la de comunicación a partir de la segunda década 
del siglo XX, haciendo un rescate del conocimiento acumulado y revelando la base de la 
formación de ELACom desde el escenario del Cono Sur.
Palabras chave: cultura de los medios; América Latina; historia de la comunicación; Cono 
Sur; los procesos de comunicación.
1 O estudo abarca os seguintes países: Argentina, Brasil, Chile, 
Paraguai, Uruguai.
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Desafios metodológicos de trabalhar o passado
Desenvolver um resgate histórico, apontar ten-
dências e desenhar possíveis panoramas do e no 
campo da comunicação, no âmbito da América La-
tina, de forma mais ampliada, e no Cone Sul, como 
delimitação para esse texto, é ter uma considerável 
gama de informações para analisar e os resultados 
devem levar em consideração a dinâmica de inte-
ração, de caminhos e de expectativas nas múltiplas 
esferas que compõem a sociedade (histórica, social, 
política, econômica, formativa e cultural) da região. 
Além disso, não se pode perder o ponto de vista 
daquilo que se pretende demonstrar, considerando 
sempre as várias temáticas, metodologias, técnicas, 
opções e aberturas para o desenho final.
A pesquisa é sempre um espaço de forças, deter-
minada pela lógica das condições sociais de produ-
ção e das escolhas individuais. Revela os pressupos-
tos do discurso, mas também faz referência ao fazer 
produzido, no qual atores encenam práticas de uma 
autonomia relativa, mas não dissociada das condi-
ções concretas de elaboração, difusão e desenvolvi-
mento daquilo que se está empreendendo. Porém, as 
competências para abordar esse ou aquele objeto e 
a forma dada a ele são desenhadas na natureza da 
produção e do conhecimento acumulado. Estas de-
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terminam o ponto de partida, a trajetória e definem 
o objetivo para a tomada de decisão.
Este é, portanto, um dos muitos exercícios para 
descrever alguns panoramas e desenhar cenários que 
sejam capazes de fazer o resgate de determinadas 
tendências comunicativas no âmbito da América La-
tina e indicar a velocidade e as forças dos proces-
sos globais que foram (e que são) empreendidas no 
campo da comunicação social. Essas ações tornam 
possível revelar e diminuir as distâncias entre a teoria 
e a prática produtiva e demonstrar o entendimento 
das teorias que norteiam (e nortearam) o campo em 
uma perspectiva singular, mas não exclusiva, apon-
tando as possibilidades da criação coletiva como 
ação transformadora, fruto do exercício de pesquisa 
ocorrido ao logo de 14 anos de efetiva investigação 
em muitas frentes2.
Deste modo, para dar conta da amplitude de 
diagnósticos possíveis, temas, problemas, soluções e 
perspectivas futuras, sem perder a oportunidade de 
dialogar criticamente e evidenciar dados relevantes 
dos estudos que venho empreendendo, mas limitado 
ao espaço de um trabalho de acadêmico, optei por 
2 São resultados da tese de doutoramento da autora (2002) e 
de três anos de pesquisa realizada sob o tema “Panorama da 
Comunicação e das Telecomunicações no Brasil 2012-2013” 
e fazem parte de um projeto mais amplo da parceria entre 
o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), com o 
apoio da Federação Brasileira das Associações Científicas e 
Acadêmicas de Comunicação (Socicom) e do Programa de 
Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional (PNPD). Este projeto 
iniciou-se em 2010 e teve como meta diagnosticar a produção 
de conhecimento nos principais segmentos da comunicação 
nacionalmente institucionalizados. Igualmente, traz nuances da 
pesquisa de pós-doutoramento sobre a Alaic (2006), realizada 
no Prolam/USP e da tese para obtenção do título de livre-
docente em História da Comunicação e da Cultura Midiática 
na América Latina (2014) na Unesp.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 153-189, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p153-189 157
O legadO dOs piOneirOs  da elacOm: 
um resgate da prOduçãO cOmunicativa nO cOne sul
realizar um resgate de como se deu a configuração 
do pensamento latino-americano sobre comunicação 
em sua matriz, a partir dos países do Cone Sul, defi-
nindo a participação dos autores que enraizaram e 
fundamentaram o conhecimento produzido, em con-
traponto com as escolas teóricas norte-americanas e 
europeias. Esse foi, igualmente, o mote central tratado 
na tese de doutorado, que abarcou o cenário mais 
amplo da América Latina. A tese foi defendida na 
Universidade Metodista de São Paulo, em 2002, sob 
a orientação do Prof. Dr. José Marques de Melo, e 
tem como título “Escola Latino-Americana de Comu-
nicação: o legado dos pioneiros”. Portanto, para ser 
utilizada neste artigo, recebeu um recorte incorpo-
rando alguns resultados de outros estudos realizados 
em anos posteriores.
A análise do desenvolvimento das teorias comuni-
cacionais pioneiras por meio das produções individu-
ais, mesmo que esse desenvolvimento tenha ocorrido 
em um contexto sociopolítico de grande inquietude, 
advindo dos regimes autoritários, permitiu-nos conso-
lidar as vozes da latinidade comunicacional.
Outro fator de grande importância foi a possibilida-
de de verificação do fortalecimento do fenômeno da 
comunicação a partir de perspectivas interdisciplinares. 
A modernidade na América Latina é um fato, mas não 
na acepção com que a definem os norte-americanos 
e europeus. É um tipo de sociedade e uma espécie de 
expressão cultural caracterizada pela “mestiçagem” 
e, portanto, por muito conflito, processo de desenvol-
vimento descontínuo e completo. (TUFTE, 1996, p. 45).
Marques de Melo (2000) garante que, à medi-
da que se institucionaliza um novo campo do saber, 
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torna-se imprescindível oferecer às novas gerações 
um quadro histórico que estimule a acumulação or-
gânica de experiências, evitando-se a repetição de 
etapas já percorridas, mas que escapam, muitas ve-
zes, à percepção dos pesquisadores neófitos. Por isso, 
o resgate da memória adquire papel importante na 
consolidação eficaz de uma comunidade acadêmi-
ca. Por outro lado, cabe a pergunta: Será que essas 
teorias realmente têm sido assimiladas e referenciadas 
atualmente? Quais delas? Qual o acesso da nova 
geração a essa produção?
Para o professor José Marques de Melo,
No âmbito das ideias comunicacionais geradas, desen-
volvidas, questionadas e revistas pelos pesquisadores 
da Escola Latino-Americana, especialmente pelo seu 
núcleo constituinte, mais atuante nas décadas de 60 e 
70, forçoso é reconhecer que praticamente inexistem 
fontes disponíveis para o acesso dos jovens comunicó-
logos (cientistas dos fenômenos sociais da comunica-
ção) ou dos futuros midiastas (produtores de sentido 
que se valem de suportes midiáticos). As obras dos 
pioneiros ou inovadores da Elacom estão esgotadas, 
com raras exceções. (2000, p. 5).
Nas asseverações do professor Marques de Melo 
encontramos mais uma justificativa, um alento, um 
estímulo e a substância necessária que tem nos mo-
tivado a traçar nossa trajetória acadêmica a partir 
dos estudos das correntes teóricas pioneiras, fazen-
do um resgate dessa produção; igualmente, é definir 
oportunidades para a disseminação dessas teorias e 
da trajetória acadêmica de pensadores e de institui-
ções precursoras, reconhecidas e legitimadas pela 
comunidade científica comunicacional nacional e 
internacional.
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Cenário comunicativo: o desafio de entender 
a formação da Elacom a partir do Cone Sul
A cultura latino-americana, entre as décadas de 
1950 e 1970, e as repercussões nos processos e nas 
tecnologias comunicativas demonstram que o desen-
volvimento e a consolidação da cultura de massa exi-
giram, de forma crescente, a qualificação profissional 
dos quadros da indústria cultural. A comunicação de 
e para os trabalhadores ganhou, na América Latina, 
principalmente a partir da segunda metade do século 
XX, a força e o paradigma de um movimento social e 
estabeleceu, para as nações latino-americanas, novos 
canais de comunicação entre a sociedade e o Estado.
Para demonstrar essas assertivas, o estudo inicial, 
disponibilizado na tese de doutoramento, foi realiza-
do a partir de 14 frentes de pesquisa. As primeiras 
sistematizações realizadas nas produções da América 
Latina ofereceram um arsenal de mais de 2,6 mil refe-
rências de pesquisadores latino-americanos e mais 150 
citações de pesquisadores não latinos, entre dados 
repetidos e/ou não. Essas informações foram obtidas 
a partir de criteriosa escolha das bases de dados, 
construídas no período de 1950 até a segunda meta-
de da década de 1970, socializadas por publicações 
e/ou em eventos científicos.
Para o desenvolvimento deste texto, foi realizado 
um recorte, permanecendo para análise as informa-
ções dos países do Cone Sul, coletadas em diversas 
fontes. Dentre os materiais utilizados, destacamos: La 
investigación en comunicación social en Argentina, 
de Jorge B. Rivera (1986); Inventário da pesquisa em 
comunicação no Brasil, de José Marques de Melo; 
La investigación en comunicación social en Chile, de 
Giselle Munizaga e Anny Rivera; Ciespal: informe final 
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dos seminários regionais na América Latina; Ciespal: 
Compendio de investigaciones sobre América Latina, 
tomos I e II; A configuração da pesquisa em comuni-
cação no Brasil, de Ada de Freitas Maneti Dencker; 
livros de autores encontrados nos levantamentos reali-
zados; compêndio de resumos bibliográficos de obras 
publicadas pelo Ciespal, de Andréa Coronel Alvarez, 
Edith Vasquez Loyola; levantamentos disponibilizados 
na base de dados do Ciespal, resultados de pesquisa, 
Internet, livros, entre outros documentos que puderam, 
de alguma maneira, contribuir para a pesquisa.
Após a sistematização e tabulação prévia dos 
dados, estes foram organizados em tabelas, separa-
das por país, ano e autor. Para proceder à seleção 
dos pesquisadores, optamos por aqueles que obtive-
ram nos resultados parciais mais de três referências 
no período estudado e, além disso, que apresenta-
ram uma produção continuada, ou seja, produzi-
ram trabalhos em períodos diferenciados ou mesmo 
participaram de mais de uma atividade durante o 
período avaliado.
A Tabela 1 demonstra a representatividade dessas 
produções, por país, coletadas durante o período de 
realização da pesquisa. Os resultados iniciais demons-
traram que ainda há muito por fazer. Portanto, esta 
pesquisa é apenas a ponta de um grande iceberg 
comunicativo, que ainda pode revelar muitas histórias.
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Tabela 1 – Publicações por país, referentes à quanti-
dade de documentos coletados no período de 1950 
a 1973 – Cone Sul






Outros não latinos 150 14%
Totais 1.034 100%
Fonte: Autoria própria.
Nesta sistematização quantitativa, vale tecer al-
gumas observações qualitativas que são substanciosas 
para entendimento do panorama das pesquisas em 
comunicação no Cone Sul e, em uma perspectiva 
mais ampliada, na América Latina. É importante des-
tacar que, para uma análise mais detalhada, seria 
necessário mencionar e avaliar as diferenças regionais 
e culturais de cada país, bem como dimensões terri-
toriais, número de escolas de comunicação, veículos 
de massa, profissionais e outras variáveis igualmente 
importantes. Mas a proposta central foi a de construir 
um quadro de referência, trabalhando com todos os 
países que integram o Cone Sul e não o de traçar 
um comparativo entre as produções individualizadas.
Realizada a descrição metodológica utilizada e 
retomando a análise dos dados, é possível verificar no 
quadro acima que o Brasil contribuiu com 579 docu-
mentos, representando 56% do total das inserções no 
período de análise, seguido pela Argentina, com 165 
(16%), Chile, com 103 (10%) e, finalmente, Paraguai e 
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Uruguai, com 21 e 16, respectivamente, representan-
do o percentual de 2%.
A grande produção brasileira deveu-se a vá-
rios fatores. Nos dados demonstrados nos estudos 
de Marques de Melo (1978) foi possível notar que as 
instituições de ensino superior no Brasil tiveram um 
crescimento significativo. No final da década de 1940 
eram apenas duas, aumentando para oito no final 
da década de 1950 e 23 em fins da década de 1960.
As primeiras escolas no Brasil tiveram suas sedes 
no eixo Rio-São Paulo: em São Paulo a Faculdade de 
Jornalismo Cásper Líbero foi criada em 19473, no Rio 
de Janeiro, em 1948, foi criado o curso de jornalismo 
da Faculdade Nacional de Filosofia, da Universidade 
do Brasil, convertendo-se, em 1967, em Escola de Co-
municação, na Universidade Federal do Rio de Janeiro.
Essas iniciativas esboçam uma primeira justifica-
tiva para o fato de o Brasil ser o país com maior pro-
dução acadêmica nas décadas estudadas.
No contexto latino-americano, Marques de Melo 
(1985, p. 120) assinala que as primeiras instituições de 
ensino corresponderam a demandas sociais surgidas 
nas empresas jornalísticas, “cujo processo de estrutu-
ração industrial” passou a necessitar de profissionais 
qualificados para o exercício da profissão.
Para se ter uma ideia dessa expansão, no início 
dos anos de 1950 existiam na América Latina treze 
escolas de comunicação. Estas estavam presentes 
na Argentina, México, Peru e Venezuela. “Dez anos 
depois, esse número havia sido triplicado.” Passamos 
3 A Faculdade de Comunicação da Fundação Social Cásper 
Líbero nasceu como curso de Jornalismo da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras de São Bento (MARQUES DE MELO, 
1978, p.115).
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a contar, então, com a “presença de escolas em dois 
terços dos países da região”4.
Sánchez (1987) atribui o crescimento das escolas 
a dois fatores: ao modismo e ao mercantilismo das 
entidades universitárias.
el crecimiento acelerado de las facultades de comu-
nicación responde, básicamente al incremento del 
número de estudiantes que terminan el nivel secun-
dario. Ello se vuelve contra una universidad que no 
tiene posibilidades de atender a tantos estudiantes, de 
manera tal que crean facultades para dar oportunidad 
a aquellos que deseen seguir una carrera universitaria. 
Asimismo se explica por una cierta moda de estudiar la 
carrera y de manejar los medios de comunicación, y 
por el propósito de algunas entidades universitarias de 
crear programas no con un criterio académico serio, 
sino con un afán comercial de graduar profesionales 
y de mejorar su rentabilidad. (1987, p. 72).
Mas essa ampliação não significou necessaria-
mente um avanço tecnológico. Neste sentido, Clau-
dia Herran e Angela Godoy diagnosticaram uma falta 
de sintonia entre as escolas e as demandas sociais da 
região na época (SÁNCHEZ, 1987, p. 10).
Mas foi através do Centro Internacional de Estu-
dos Superiores de Comunicação para América Latina 
(Ciespal), em 1959, que este cenário comunicacional 
começou a mudar. Além dos cursos, seminários e pu-
blicações desenvolvidos pelo Ciespal em 1964, uma 
mudança substancial foi protagonizada pelo Centro. 
4 José Marques de Melo, Expansión y problemas de la enseñanza 
de la comunicación. Trabalho apresentado ao VII Ciclo de 
Estudios Interdisciplinarios de la Comunicación, promovido 
pela Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação – Intercom –, realizado em Campinas, Brasil, em 
setembro de 1985, depois adaptada para publicação na revista 
Diálogos de la Comunicación, n. 31, Lima, Peru, set. 1991.
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Ampliou-se o conceito da atividade jornalística, dan-
do início à formação de um profissional mais integra-
do e preparado para as necessidades do mercado: o 
comunicador polivalente, ou seja, o “profissional apto 
para desempenhar qualquer atividade dentro da in-
dústria cultural” (MARQUES DE MELO, 1985, p. 119).
Ciespal en 1960, fue la entidad que prácticamente 
comenzó en América Latina a promover la importan-
cia y trascendencia de la enseñanza y práctica de 
la investigación al margen de expresiones verbalistas. 
Ciespal, con una acción sistemática y permanente, 
aunque modesta por falta de recursos, instó a las es-
cuelas de periodismo a abordar esta materia con la 
urgencia necesaria, siendo grato consignar ahora que 
se recibió una respuesta positiva de la mayoría de ella, 
especialmente de aquellas que tenían la estructura y 
organización suficiente para acometerla. (GALARZA, 
2000, p. 38).
Durante a década de 1950, surgiram escolas na 
Colômbia, Equador, México, Peru e Venezuela, tam-
bém em decorrência da expansão dos processos de 
difusão coletiva e dos avanços tecnológicos provo-
cados pela revolução nas telecomunicações.
Todas essas informações explicam e justificam a 
alta produção comunicacional ocorrida entre as dé-
cadas analisadas em alguns desses países.
A seguir, apresentamos os levantamentos sepa-
rados por país. Acreditamos que, desta maneira, será 
mais precisa a determinação dos pesquisadores do 
Cone Sul que contribuíram com seu pioneirismo para 
a sistematização e a divulgação do pensamento co-
municacional na região.
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Argentina
Na Argentina, os estudos foram realizados, em 
sua grande maioria, em Buenos Aires. Foram en-
contradas 165 referências. Excluindo os autores que 
apresentavam três ou menos citações no período 
e produções não continuadas em anos alternados, 
chegamos à Tabela 2, que demonstra quais autores 
mais produziram.
Quadro 2 – Pesquisadores na Argentina
Pesquisadores Anos referenciados Qt. referências
Aníbal FORD 1971, 1972, 1973 7
Alberto Juan VERGA 1964, 1968, 1969 6
Oscar MASOTTA 1964, 1967, 1969, 1970 6
Carlos Santiago FAYT 1963, 1965, 1967, 1970, 5
Jorge B. RIVERA 1967, 1968, 1971, 1972 5
Eliseo VERÒN 1969, 1971, 1973 4
Fonte: Autoria própria
O pesquisador com maior quantidade de tra-
balhos foi Aníbal Ford5, embora seus escritos tenham 
sido produzidos a partir de 1971. Uma de suas pre-
ocupações foi a busca de explicações sobre o de-
senvolvimento cultural, incorporando categorias de 
consciência territorial, manipulação pelos meios de 
comunicação, desigualdade regional e migração in-
terna. Outros campos de interesse tratados por ele fo-
ram: as interconexões com a memória, a identidade, 
os fluxos informativos, a descontextualização cultural, 
a manipulação do saber territorial, entre outros.
Embora os trabalhos de Aníbal Ford sejam bas-
tante relevantes, não o enquadraríamos no conjun-
to de pioneiros, mas, sim, no grupo de inovadores, 
5 Faleceu em 2009.
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que, de acordo com Marques de Melo (2001, p. 
98), são pesquisadores atuantes a partir dos anos 
1970, quando se “faz a crít ica contundente do 
conhecimento existente, definindo-se com maior ni-
tidez a natureza do campo comunicacional latino-
-americano”. Esses estudiosos são fruto dos novos 
espaços de pesquisa da comunicação que surgiam 
nas universidades, fortalecidos por programas de 
pós-graduação. Os cursos de mestrado e doutorado 
em Ciências da Comunicação em algumas universi-
dades latino-americanas “facilitou a circulação de 
uma mescla de teorias e metodologias forâneas, da 
semiótica à psicanálise, das correntes pós-modernistas 
aos postulados neoliberais” (MARQUES DE MELO, 2001, 
p. 98). É este o cenário que acreditamos ser o mais 
adequado para situar os trabalhos realizados pelo 
pesquisador Aníbal Ford.
Os trabalhos de Alberto Juan Verga tratavam 
da influência, monopólio e conteúdo das agências 
noticiosas que operavam não só na Argentina, mas 
também na América Latina, fazendo análises sobre os 
conteúdos noticiosos dos periódicos, verificando como 
as agências de publicidade influenciavam o mercado 
e, finalmente, examinando as possíveis contribuições 
dos meios de comunicação de massa para a edu-
cação nacional. Também realizou algumas pesquisas 
sobre a estrutura dos periódicos de Buenos Aires.
Dentre as observações do autor, destacamos 
que ele acreditava que os países do chamado “Ter-
ceiro Mundo” deveriam ter canais de informações 
operados por seus próprios jornalistas, por meio de 
agências nacionais de notícias. Defendia a ideia da 
criação de uma agência latino-americana de infor-
mação, tendo o Ciespal como unidade integradora, 
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participando nas ideias seminais sobre comunicação 
na América Latina
A convergência de Oscar Masotta com o cam-
po da comunicação, principalmente nos anos 1960, 
deveu-se, em grande parte, a “algumas expressões 
de vanguarda plástica” por ele utilizadas – palavras 
como pop-art, happenings, action painting, dentre 
outras. Os estudos do pesquisador caminharam na 
linha da psicanálise e psicologia, da crítica e da in-
terpretação sobre o gênero cômico, da função fática 
dos quadrinhos, da análise estrutural das mensagens 
nos termos da linguística estrutural, da semiologia fran-
cesa, da semântica estrutural, da crítica literária e da 
análise do discurso.
Um dos trabalhos realizados por Masotta, Refle-
xiones presemiológicas sobre la historieta: el esque-
matismo, tratava-se de um paper apresentado em 
um simpósio sobre teoria da comunicação e modelos 
linguísticos em ciências sociais. Também foi citado por 
Eliseo Verón, no livro Lenguaje y comunicación social, 
Nueva Visión, 1969, páginas 192 a 228.
Neste relato, observamos que Oscar Masotta não 
pode ser considerado um pesquisador da comunica-
ção social, embora suas contribuições para a área 
sejam relevantes e ele seja um participante ativo dos 
trabalhos realizados pelo Ciespal.
Fayt era vice-diretor da Facultad de Periodismo 
del Museo Social Argentino e Ministro da Corte Supre-
ma de Justiça da Argentina. Seus estudos abordavam 
os direitos humanos e a legislação; também se interes-
sava pela comunicação coletiva. Em suas pesquisas 
encontramos referências aos autores Jacques Kayser, 
Wilbur Schramm, H. D. Lasswell, R. K. Merton, C. R. 
Wright, dentre outros. É importante fazer uma análi-
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se mais aprofundada deste pesquisador para poder 
definir de forma mais abrangente suas contribuições 
ao campo da ciência da comunicação.
As contribuições de Jorge B. Rivera podem ser 
descritas a partir da própria sistematização da pes-
quisa em comunicação social na Argentina. Ele tem 
se dedicado ao estudo das novelas e literaturas po-
pulares, humor gráfico, comparações entre literatura 
e jornalismo, desenvolvimento da profissão do escritor 
ante a indústria cultural, humor, além de alguns perfis 
biobibliográficos. Ou seja, tem contribuído de forma 
relevante para os estudos de comunicação na Amé-
rica Latina.
Finalmente, Eliseo Verón é argentino, com forma-
ção em Filosofia e Sociologia. Viveu em Paris duran-
te muitos anos, foi discípulo de Lévi-Strauss e dirigiu 
o Departamento de Comunicação da Universidade 
de Paris 8. Na Argentina, dirigiu o Departamento de 
Sociologia da Universidade de Buenos Aires.
Podemos atribuir ao pesquisador os aportes ini-
ciais da escola francesa, fundamentada nas correntes 
estruturalista e semiológica, linhas de pesquisa que 
nortearam os estudos comunicacionais latino-ameri-
canos durante a década de 1960.
No ano 2000, a Dra. Elizabeth Gonçalves, profes-
sora do curso de Pós-Graduação em Comunicação 
Social da Universidade Metodista de São Paulo, reali-
zou um estudo sobre o perfil biobibliográfico de Eliseo 
Verón. Segundo ela, o pesquisador “representa um 
pensamento inovador em Comunicação na América 
Latina, caracterizado pelo ecletismo por atuar em 
diferentes campos e pela polêmica, por buscar um 
novo rumo para as ciências sociais” (GONÇALVES et 
al., 2001). Suas contribuições extrapolam o campo 
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acadêmico. Desta forma, podemos afirmar que Eliseo 
Verón faz parte dos estudos pioneiros da comunica-
ção social na Argentina e na América Latina.
Brasil
Apresentou a maior produção entre os anos de 
1959 a 1973, com 579 citações. Encontramos publi-
cações de diversos autores norte-americanos, euro-
peus e de outros países latino-americanos, dentre eles 
Gordon C. Whiting, Eugene A. Wilkening, Alzemiro E. 
Sturm, J. David Stanfild, Gustavo M. Quesada, Robert 
N. Pierce, Juan Díaz Bordenave, Jacques Kayser e 
Lioyde R. Bostian.
A produção brasileira foi continuada em todo o 
período analisado. Dentre os pesquisadores que apre-
sentaram mais de três citações no período e produ-
ções em anos alternados encontramos os trabalhos 
demonstrados na Tabela 3.
Tabela 3 – Pesquisadores no Brasil
Pesquisadores Anos referenciados Qt. referências
José MARQUES DE MELO 1966, 1968, 1970, 
1971, 1972, 1973
16
Hermilo BORBA FILHO 1965, 1966, 1969 7
Ivo Alberto SCHNEIDER 1966, 1967, 1970, 
1973
7
Luis BELTRÃO 1960, 1965, 1967, 
1971, 1972
7
Frederick C. FLIEGEL 1962, 1965, 1966, 
1969, 1973
5
Roberto E. C. BENJAMÍN 1968, 1970 5
Saint-Clair LOPES 1965, 1970, 1971 4
Eduardo PORTELLA 1970, 1972, 1973 3
Fonte: Autoria própria.
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José Marques de Melo6 nasceu em Palmeira dos 
Índios, Alagoas. Sua vida profissional começou aos 15 
anos, trabalhando como assessor cultural da prefeitu-
ra do município de Santana do Ipanema, em Alagoas, 
entre os anos 1958 e 1962.
Bacharel em Jornalismo e em Direito, formou-se 
em Jornalismo pela Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade Católica de Pernambuco, em 
Recife, no ano de 1964. O curso de Direito, concluído 
em 1965, foi realizado na Faculdade de Direito da 
Universidade Federal de Pernambuco, antiga Univer-
sidade do Recife, em Pernambuco.
Iniciou a carreira docente como assistente do 
Prof. Luiz Beltrão, na Universidade Católica de Per-
nambuco, transferindo-se, logo em seguida, para a 
Universidade de São Paulo (USP). Docente-fundador e 
ex-diretor da Escola de Comunicações e Artes da USP, 
ali obteve os títulos de doutor, livre-docente, professor-
-associado e professor catedrático de Jornalismo. Foi 
cofundador do Laboratório de Estudos Avançados em 
Jornalismo da Universidade de Campinas (Unicamp), 
onde trabalhou como pesquisador sênior.
Atuou como pesquisador/professor visitante em 
várias universidades estrangeiras: University of Wiscon-
sin e University of Texas (EUA), Universidad Compluten-
se de Madrid e Autónoma de Barcelona (Espanha), 
Universidad Nacional Autónoma, Universidad Iberoa-
mericana e Universidad de Colima (México), Univer-
sidad Nacional de Rio Cuarto (Argentina), Universi-
dades Católica de Montevideo y Caracas (Uruguai 
e Venezuela), Universidad Andina (La Paz).
6 Toda a trajetória do professor José Marques de Melo está 
disponível no livro Grandes nomes da comunicação: José 
Marques de Melo, publicado pela Universidade Católica do 
Recife, no ano de 2001, de autoria de Maria Cristina Gobbi.
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Atua como jornalista profissional desde 1959, 
quando se tornou repórter da “Página dos Municí-
pios” do Jornal de Alagoas. Transferiu-se para o Recife 
em 1961, colaborando inicialmente com o Jornal do 
Commércio, no qual publicou reportagem classificada 
para o Prêmio Esso de Jornalismo (1964). Trabalhou 
ainda na edição nordeste do jornal Última Hora, onde 
editou o suplemento de cultura popular (1963/1964), 
e na Divisão de Editoração da Superintendência do 
Desenvolvimento do Nordeste (Sudene), onde editou 
o Boletim Econômico (1964/1966). Mudou-se para São 
Paulo em 1966, onde passou a trabalhar como pes-
quisador, realizando estudos de audiência e de con-
teúdo editorial para as empresas Editora Abril e Folha 
de S. Paulo. Colaborou simultaneamente com o jornal 
A Gazeta, no qual publicou resenhas de livros e de 
outros produtos culturais. Tendo optado pela carreira 
acadêmica, fundou o Departamento de Jornalismo 
da Universidade de São Paulo, sendo responsável pela 
formação de algumas dezenas de profissionais atu-
antes em toda a mídia nacional. Manteve, contudo, 
sua atividade como jornalista opinativo, publicando 
continuamente artigos e comentários em vários jornais 
brasileiros: Folha de S. Paulo, O Estado de S. Paulo, 
Zero Hora, Jornal de Brasília, Tribuna de Santos, Diário 
do Grande ABC.
Os livros publicados no período de análise foram: 
Comunicação social: teoria e pesquisa (1970), Estu-
dos de jornalismo comparado (1972), Sociologia da 
imprensa brasileira (1973).
É um dos mais atuantes pesquisadores no campo 
da comunicação da América Latina. Diante dessa 
trajetória, não há como não enquadrar o professor 
José Marques de Melo como um dos pioneiros nos 
estudos de comunicação na América Latina.
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Hermilo Borba Filho era um folclorista; transcre-
via festas populares, estudando essas manifestações, 
especialmente as do Nordeste do Brasil. Dentre suas 
contribuições, podemos destacar os estudos sobre ce-
râmica popular, bumba meu boi – considerado um 
dos grandes espetáculos nordestinos –, o fandango, 
o mamulengo, dentre outros.
Os estudos de Hermilo foram, sem dúvida, contri-
buições importantes para o conhecimento da cultura 
nacional. Porém não podem ser enquadrados como 
aportes para o conhecimento sobre comunicação 
utilizando os meios de comunicação de massa. Seus 
estudos, no entanto, possibilitam verificar que, na 
atualidade brasileira, esses conteúdos são interpre-
tados segundo valores tradicionais das pequenas 
comunidades.
Ivo Alberto Schneider investigou os fatores rela-
cionados com a falta de comunicação entre as ins-
tituições de crédito agrícola; o fluxo de informação 
em duas etapas, tendo por base as hipóteses de La-
zarsfeld; a influência dos mass media para a forma 
como os agricultores utilizavam o crédito agrícola; 
recomendações sobre formas de utilização da co-
municação no meio rural, entre outros.
Schneider realizou muitos estudos nos Estados 
Unidos, com John Fett, pesquisador norte-americano, 
mas tendo como foco a região sul do Brasil. Pode-se 
afiançar que as contribuições do pesquisador foram 
bastante substanciosas, uma vez que havia, em toda 
a América Latina, a preocupação com o difusionismo 
como forma de desenvolvimento. Porém, é necessá-
rio um levantamento mais detalhado sobre a produ-
ção intelectual do pesquisador. De qualquer forma, 
os trabalhos disponibilizados contribuíram de forma 
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significativa para o entendimento sobre as formas de 
comunicação, em especial da rural.
Luiz Beltrão de Andrade Lima, nascido em 8 de 
agosto de 1918, é referência brasileira em jornalismo 
e comunicação. Trabalhou em redações, no ensino, 
na pesquisa, na divulgação, em relações públicas. 
Foi o primeiro doutor em Comunicação do Brasil, com 
tese na qual forjou os conceitos da folkcomunicação. 
Foi pioneiro em várias áreas. Seu principal objetivo 
era entender o processo de comunicação e torná-
-lo instrumento de compreensão da realidade e de 
desenvolvimento (DUARTE, 2001, p. 1).
Atuou em rádio, revistas, agências e assessoria de 
imprensa, acumulando experiência que incluiu pas-
sagens pelo DIP, pela presidência da Associação de 
Imprensa de Pernambuco e sua participação na cria-
ção do Sindicato dos Jornalistas Profissionais. Também 
trabalhou em diversos jornais como Diário de Pernam-
buco, Correio do Povo e Jornal Pequeno, nas agências 
de notícias Asa Press e France Press e nas revistas Tudo, 
Guanabara Press, São Paulo Press e Capibaribe. Exer-
ceu a profissão durante quase trinta anos.
No ano de 1960, preocupado com a qualidade 
da formação de seus alunos, escreveu o livro Inicia-
ção à filosofia do jornalismo (1960). Ministrou cursos 
no Ciespal. Em 1963, criou o Instituto de Ciências da 
Informação (Icinform). O Instituto promoveu, também, 
o programa “Conheça bem o Brasil”, antecipando-
-se ao projeto Rondon. Beltrão assumiu, em 1965, a 
direção da Faculdade de Comunicação de Massa 
da Universidade de Brasília (UnB). Criou a primeira 
revista acadêmica de comunicação editada no Brasil, 
Comunicação & Problemas, inspirada na Journalism 
Quarterly, que teve, ao todo, 12 edições, deixando 
de circular em 1969.
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Além de outros trabalhos, deixou como legado 
a trilogia A imprensa informativa (1969), Jornalismo 
interpretativo (1976) e Jornalismo opinativo (1980) e 
Técnicas de jornal, publicado pelo Ciespal em 1964. 
Comunicação e folclore: um estudo dos agentes e 
dos meios populares de informação e expressão de 
ideias, que é resultado de sua tese de doutoramen-
to e o outro, Folkcomunicação: a comunicação dos 
marginalizados (1980). Embasava seus estudos em pes-
quisadores norte-americanos como Bernard Berelson, 
David K. Berlo, Paul S. Lazarsfeld, Wilbur Schramm, Kur-
th Lewin, entre outros.
Em 24 de outubro de 1986, o País perdeu um dos 
mais brilhantes cientistas sociais desse século. Mor-
re Luiz Beltrão. Ele deixou uma importante produção 
acadêmica e literária. Além de seus vinte livros, di-
versas apostilas e artigos, organizou o currículos de 
diversas faculdades por todo Brasil, ministrou cursos 
nas áreas de jornalismo, relações públicas, opinião 
pública e ensino de comunicação. Dedicou sua vida 
ao ensinar, aprender e discutir jornalismo, sua grande 
paixão intelectual.
Os trabalhos de Frederick C. Fliegel tratavam de 
alfabetização, informações agrícolas, desenvolvimen-
to das sociedades pré-industriais, nível de educação 
e sua relação com a exposição à informação sobre 
métodos de agricultura, utilização dos meios de co-
municação para incrementar a produtividade eco-
nômica, entre outros.
As análises do pesquisador tinham como palco a 
educação voltada para o desenvolvimento da agri-
cultura. Sua relação com a comunicação aconteceu 
no sentido das formas de utilização da informação 
e dos meios de comunicação de massa para a efe-
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tivação da educação para o produtor rural. Assim, 
embora suas pesquisas fossem bastante relevantes, 
estão fora do âmbito da comunicação, e, portanto, 
não enquadramos o pesquisador como pioneiro na 
área da comunicação.
Roberto Emerson Câmara Benjamin foi um estu-
dioso da cultura popular e das teorias folkcomunica-
cionais defendidas pelo professor Luiz Beltrão. Realizou 
pesquisas sobre os folhetos populares como interme-
diários nos processos de comunicação, análise da 
programação televisiva brasileira, folkcomunicação 
e informação rural.
Nasceu no Recife, bacharel em Jornalismo e em 
Direito. Fez curso de especialização no Ciespal. É livre-
-docente em Ciências Políticas. Dirigiu o Departamen-
to de Cultura da Secretaria de Educação do Estado 
de Pernambuco; foi professor da Universidade Cató-
lica de Pernambuco; coordenou o grupo de trabalho 
sobre Folkcomunicação da Asociación Latinoameri-
cana de Investigadores de la Comunicación (Alaic); 
professor-associado do curso de Pós-Graduação em 
Administração Rural e Comunicação da Universidade 
Federal Rural de Pernambuco. Publicou e organizou 
numerosos artigos em revistas e periódicos, além de 
mais dez livros7.
Acreditamos que as contribuições do professor 
Roberto Benjamin são referências importantes para a 
consolidação e atualização dos estudos folkcomuni-
cacionais e incluímos o pesquisador entre os pioneiros 
da comunicação no Brasil.
Saint-Clair Lopes foi professor da Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro, diretor da Rádio 
7  O breve perfil do pesquisador foi retirado do livro Folkcomu-
nicação no contexto de massa (2000) de autoria do próprio 
pesquisador.
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Nacional, representante da Associação Brasileira de 
Rádio e Televisão (ABRT). Deu suas contribuições na 
área de radiodifusão, advogou no sentido de uma 
revisão da legislação brasileira sobre radiodifusão e 
a evolução desse processo no País. Foi presidente 
da mesa de trabalho “Comunicação audiovisual: 
radiojornalismo”, no 1º Seminário de Comunicação, 
realizado no Rio de Janeiro, Brasil, pela Associação 
Brasileira de Imprensa (ABI).
Participou também do seminário realizado pelo 
Ciespal no Rio de Janeiro, apresentando duas comu-
nicações. A primeira, no tema geral “Situación actual 
de los medios de comunicación y su efecto en el 
desarrollo político, cultural y socio-económico de las 
naciones”, e “Relación competitiva o complementaria 
de los medios de información (prensa, radio, televi-
sión, cine) en función de la formación profesional”. 
Abordou nessas apresentações a Lei 4.117, de agosto 
de 1962, que criou o Código Brasileiro de Telecomu-
nicações e sobre a busca de eficiência profissional 
diante da evolução dos meios de comunicação de 
massa. Em seus trabalhos citou pesquisadores como 
Wilbur Schramm, Alceu Amoroso Lima e Luiz Beltrão.
É necessária uma investigação mais aprofundada 
sobre a produção intelectual do pesquisador com o 
propósito de divulgar junto à comunidade acadêmi-
ca suas contribuições para a área da comunicação 
social. Incluímos, portanto, Saint-Clair Lopes dentro 
do quadro de pioneiros da Escola Latino-Americana 
de Comunicação.
O Prof. Eduardo Portella teve produção centrada 
no Rio de Janeiro e os trabalhos tratavam sobre as 
teorias da comunicação literária, linguagem, socie-
dade de consumo, transformações sociais. Ou seja, 
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seus estudos tinham como referência a literatura e 
a linguística e suas formas de comunicação social. 
Embora relevantes, suas contribuições não podem ser 
classificadas dentro do conceito de pioneirismo na 
área da comunicação social.
Cabe ressaltar o nome do Prof. Juan Díaz Bor-
denave, que apareceu no levantamento brasileiro. 
Porém preferimos computar suas pesquisas no Para-
guai, por ser seu país de origem.
Chile
Do Chile foram encontradas 103 inserções. A con-
centração esteve localizada na cidade de Santiago, 
seguida por Valparaiso e Concepción.
Dentre os pesquisadores que apresentaram mais 
de três citações no período e produções continuadas 
em anos alternados encontramos somente os traba-
lhos de Alfredo Pacheco Barrera, entre os anos 1963 e 
1970, representando quatro participações no período.
O professor Barrera foi diretor da Escola de Jor-
nalismo da Universidade de Concepción e represen-
tante do Ciespal. Em 1970, o pesquisador participou 
do Seminário “Los médios de comunicación colectiva 
y el desarrollo de América Latina”, realizado em San 
José, Costa Rica. Foi professor visitante de diversos pa-
íses da América e Europa. Recebeu diversos prêmios, 
inclusive o Premio Nacional de Periodismo (1965). Par-
te de suas crônicas foram disponibilizadas em uma 
publicação chamada La otra mirada, editada pelo 
jornalista e publicada pelo jornal El Sur de Concepci-
ón. Também produziu diversos manuais de jornalismo 
científico. Com produção relevante, o foco de seu 
trabalho eram as crônicas jornalísticas e os estudos 
sobre jornalismo científico, atendendo assim o grupo 
de pioneiros da Escola Latino-Americana.
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Outro pesquisador foi Armand Mattelart, com dez 
trabalhos. Não há dúvidas sobre as contribuições de 
Mattelart para o campo da comunicação. Apesar de 
ter vivido muitos anos no Chile e dos diversos traba-
lhos realizados, o pesquisador não é latino-americano, 
não se enquadrando, portanto, no quadro de pio-
neiros da Escola Latino-Americana de Comunicação. 
Outro fator relaciona-se ao período em que deu início 
a seus trabalhos: começo da década de 1970.
Paraguai
No Paraguai foram encontrados 21 trabalhos. 
Desses, 52% pertencem a Juan Díaz Bordenave. Em-
bora muitas dessas pesquisas não tenham sido de-
senvolvidas no país, Bordenave é o representante 
paraguaio do pioneirismo em comunicação.
O pesquisador nasceu na cidade de Encarna-
ción, no sul do Paraguai, fronteira com a Argentina. 
Quando tinha poucos meses de vida, a cidade foi 
devastada por um ciclone, obrigando a família a 
mudar-se para Assunção. Bordenave morou também 
no Chile, Argentina, Peru, México, Costa Rica e Brasil.
Agrônomo, completou, em 1955, o mestrado em 
Jornalismo Agrícola na Universidade de Wisconsin, 
com uma pesquisa sobre programas de alfabetização 
na América Latina. Em sua tese de doutoramento, 
tratou da procura de informação instrumental pelos 
camponeses, tendo como foco da pesquisa a cidade 
de Timbaúba, no Recife, Brasil. Em 1966 terminou seus 
estudos de pós-doutorado na Universidade do Estado 
de Michigan.
Entre os anos de 1956 e 1980 trabalhou no Institu-
to Interamericano de Cooperação para a Agricultura 
(Iica) como especialista em comunicação rural.
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Foi professor visitante da Universidade Federal de 
Viçosa, Universidade de Brasília, Universidade Católica 
do Paraguai, Universidade Central da Venezuela, en-
tre outras. Foi, por mais de quarenta anos, consultor 
de organizações como a Organização das Nações 
Unidas (ONU), Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco), Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (Unicef), entre outras.
Escreveu mais de doze livros, múltiplos artigos e 
ministrou diversos cursos, seminários, workshops, entre 
várias outras atividades.
Um perfil completo do pesquisador foi desenvol-
vido pelo professor Dr. Guilherme Rezende. O material 
está publicado na Revista Comunicação & Sociedade 
n. 25, São Bernardo do Campo, 1996.
Uruguai
Encontramos 16 referências no país, porém ne-
nhuma delas atendeu aos requisitos metodológicos 
definidos para serem incluídas no quadro de pioneiros, 
pois foi localizada apenas uma referência de cada 
pesquisa.
Assim, fechando o quadro final (Tabela 4), po-
demos observar que Juan Díaz Bordenave e José 
Marques de Melo foram os pesquisadores que mais 
contribuições trouxeram para o campo da comuni-
cação no período analisado.
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Tabela 4 – Pesquisadores que mais apresentaram pro-






Juan Díaz BORDENAVE 1960 até 1970 21 Paraguai




Ivo Alberto SCHNEIDER 1966, 1967, 
1970, 1973
7 Brasil
Luis BELTRÃO 1960, 1965, 
1967, 1971, 1972
7 Brasil
Alberto Juan VERGA 1964, 1968, 1969 6 Argentina
Carlos Santiago FAYT 1963, 1965, 
1967, 1970,
5 Argentina
Jorge B. RIVERA 1967, 1968, 
1971, 1972
5 Argentina
Roberto E. C. BENJAMÍN 1968, 1970 5 Brasil
Alfredo P. BARRERA, 1963, 1965, 1970 4 Chile
Eliseo VERÒN 1969, 1971, 1973 4 Argentina
Saint-Clair LOPES 1965, 1970, 1971 4 Brasil
Eduardo PORTELLA 1970, 1972, 1973 3 Brasil
Fonte: Autoria própria
O pensamento comunicacional no Cone Sul e 
a legitimação internacional da Elacom
Os dados apresentados demonstram que a pes-
quisa na região foi bastante diversificada e repre-
sentativa para a formação de uma comunidade 
acadêmica produtora de conhecimento na área da 
Comunicação. As grandes e gritantes diferenças nos 
contextos político, educacional e social existentes en-
tre os países hegemônicos (Europa e Estados Unidos) 
e os da América Latina, permeadas pelos estudos 
inicias dos pioneiros da Escola Latino-Americana de 
Comunicação, serviram como referencial para que as 
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gerações posteriores de comunicadores e comunicó-
logos construíssem e fortalecessem nossa identidade 
acadêmica.
Desde a década de 1970, vários estudos têm 
buscado revisar e sistematizar a produção científica 
na área da comunicação social. Isso se deveu, prin-
cipalmente, ao aparecimento de novos espaços de 
pesquisa da comunicação nas universidades, fortale-
cidos pelos programas de pós-graduação.
As gerações comunicacionais das décadas de 
1960 e 1970 tiveram a oportunidade de testemunhar 
as transformações pelas quais estava passando toda 
a América Latina. Alguns poucos privilegiados tiveram 
a possibilidade única de protagonizar essas mudanças. 
Dessa forma, as produções pioneiras do pensamento 
comunicacional latino-americano buscaram “soluções 
para os problemas gerados pela emergente indústria 
midiática da região” (MARQUES DE MELO, 2000, p. 7). 
Dentro desse contexto, tornou-se importante o conhe-
cimento da maneira como foi gerado e difundido o 
pensamento latino-americano em comunicação.
Os levantamentos realizados na Argentina, Brasil 
e Chile foram resultados sistematizados nas publica-
ções citadas de um consórcio regional destinado a 
elaborar perfis bibliográficos nacionais para situar o 
estado da pesquisa em comunicação na América 
Latina. Tratou-se de um projeto elaborado pela Alaic/
Ciid, chamado de Bibliografias Básicas da Investiga-
ção em Comunicação e Cultura na América Latina. 
Elaborado na década de 1980, o plano foi concebi-
do para atingir cinco países: Argentina, Brasil, Chile, 
Colômbia e Peru. Posteriormente foram incorporados 
México e Panamá.
É possível observar nos dados coletados que pou-
cos esforços têm sido empreendidos no sentido de 
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sistematizar e preservar a memória da pesquisa na 
área da comunicação em nosso continente. Países 
com uma riqueza de produção, como, por exemplo, 
Venezuela, Equador e República Dominicana care-
cem, ainda, desses esforços. Faz-se necessário o en-
volvimento de entidades científicas, universidades e 
pesquisadores para promover esse mutirão da comu-
nicação. A sistematização dessas bases possibilitará 
a solidificação dos conhecimentos legitimados no 
campo comunicacional, permitindo a construção de 
sistemas democráticos de comunicação, capazes de 
serem motores das sociedades. Também será possível 
contribuir com as transformações sociais, acumulan-
do informações que realmente mostrem o cotidiano 
latino-americano.
Não se pode esquecer que vivemos uma conjun-
tura marcada pela ascensão da “sociedade da infor-
mação” como decorrência da expansão das novas 
tecnologias de reprodução simbólica. Neste sentido, 
as facilidades oferecidas por essas ferramentas per-
mitem, de forma mais rápida e efetiva, a sistematiza-
ção dessas bases de dados. É fundamental resgatar 
e preservar a memória para fortificar o presente e 
solidificar a construção do futuro na área.
Da mesma forma, é possível afirmar, com base 
no estudo ampliado que foi realizado, que os para-
digmas da pesquisa-denúncia, durante as décadas 
de 1960 e 1970, com sua respectiva investida crítica, 
foram fortemente marcados pelos estudos frankfur-
tianos sobre a cultura. Essas referências podem ser 
encontradas nos trabalhos de Adorno e Horkheimer, 
que tiveram seus textos traduzidos a partir dos anos 
1960, ambos considerados produtores de artigos clás-
sicos desta abordagem (FERREIRA, 2000) e que foram 
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muito utilizados como fontes básicas do entendimento 
da comissão na região.
Por outro lado, os centros de pesquisa que se 
formaram no continente latino-americano, principal-
mente entre as décadas de 1960 e 1970, foram res-
ponsáveis pelo desenvolvimento de um pensamento 
em comunicação com características próprias dos 
países que formam esse grande conglomerado de 
nações, que é a América Latina.
As revisões bibliográficas também apontaram 
que Miquel de Moragas Spa (1981, p. 199) foi um 
dos primeiros pesquisadores a perceber que se es-
tava construindo em nosso continente uma ciência 
da comunicação autóctone. Do mesmo modo, esse 
pensamento em comunicação tem merecido de in-
vestigadores norte-americanos e europeus respeito 
e consideração.
Na década de 1980, por exemplo, Emile McA-
nany sugeriu que os estudiosos norte-americanos 
prestassem atenção a essas produções para dar 
aos resultados obtidos a importância e o destaque 
necessários, colocando a América Latina no cenário 
das pesquisas em comunicação em todo o mundo.
No final da década de 1980, Philip Schlesinger 
dedicou uma edição especial da revista inglesa Me-
dia, Culture and Society à pesquisa em comunicação 
oriunda da América Latina. Robert White, em 1989, 
lançou diversas considerações à comunidade aca-
dêmica da Europa e Estados Unidos sobre o futuro da 
comunicação na América Latina. Para ele, as rique-
zas de nossos debates caminham desde a semiótica 
até a comunicação popular. Também dispomos de 
diversas publicações que discutem e divulgam a co-
municação produzida em nosso continente (MARQUES 
DE MELO, 1992, p. 87-88).
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Nos anos 1990, em um estudo realizado na Uni-
versidade de Stanford, Schaffee, Gómez-Palácio e 
Rogers (1990) fizeram uma análise comparativa dos 
hábitos acadêmicos dos scholars norte-americanos 
e latino-americanos que pesquisavam na América 
Latina. Tal estudo apresentou como indicadores o 
comportamento acadêmico desses pesquisadores e 
as relações mantidas com os pares norte-americanos. 
Essa pesquisa teve como resultado a confirmação do 
conceito da “amigocracia”, utilizado por Robert White 
em 1989. Essa terminologia admitiu que as pesquisas 
em nosso continente apresentam caráter coletivo, ou 
seja, influenciando ou sendo influenciadas por pesqui-
sadores da própria região (MARQUES DE MELO, 1992, 
p. 87-88). Marques de Melo (1993) afirma que os resul-
tados do trabalho realizado em Stanford comprova-
ram a existência, na América Latina, de um ambiente 
de “exclusividade intelectual”, independentemente 
das preferências por correntes empíricas ou críticas 
da pesquisa. Porém não se trata de um fechamento 
de fronteiras, mas de busca de uma identidade, de 
um modo de pensar, agir e sentir com características 
pluralistas, apropriadas para a nossa região.
Atualmente, o que observamos é que nem todos 
os pesquisadores atualizaram seus referenciais teó-
rico-metodológicos. Alguns ainda são fiéis às ideias 
geradas no início da década de 1960; uns, extrema-
mente positivistas, outros, críticos. Suas vinculações 
caminham, conforme afirma Marques de Melo (1993), 
entre o positivismo comteano, o marxismo-leninismo e 
o behaviorismo skinneriano. Porém todos preservam a 
utopia, não no sentido da fantasia ou da alucinação, 
mas assumindo um pragmatismo necessário para im-
pulsionar a continuidade dos estudos em comunica-
ção, mesmo diante de tantas adversidades.
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Trata-se de uma conduta investigativa que pode 
ser chamada de “latino-americanização”, porém sem 
perder o rigor científico, buscando atender às neces-
sidades de uma região tão mestiça e preservando o 
compromisso de transformação social.
As diversas correntes teórico-metodológicas que 
embasaram os estudos da comunicação na região, 
como as oriundas das escolas de Chicago, Frankfurt, 
Paris e Roma, serviram de subsídios para a construção 
de um pensamento autóctone, evitando a paralisia 
teórica, o endurecimento metodológico, as atitudes 
contemplativas e exclusivistas, presentes em muitos 
países desenvolvidos.
As primeiras críticas devidamente fundamentadas 
ao fluxo informativo na América Latina começam a 
ser produzidas em 1967, quando foram divulgados os 
resultados das primeiras investigações realizadas na 
região. Uma delas, sob a égide do Ciespal, analisou 
33 jornais diários (29 deles pertencentes a 23 países 
latino-americanos) veiculados em duas semanas de 
maio de 1962. A outra, realizada no dia 30 de junho 
de 1966, analisou os 14 diários mais importantes da 
América Latina.
Posteriormente, os resultados de outras inquirições 
acabaram reforçando as conclusões das pesquisas 
pioneiras quanto à dependência informativa das 
agências noticiosas norte-americanas e europeias dos 
meios de comunicação da região, à desigualdade 
de informação entre a América Latina e os países 
industrializados e à deformação de muitos aconte-
cimentos que tinham como protagonista o cenário 
latino-americano.
Do mesmo modo, é possível afirmar que as no-
ções de denúncia permeiam os estudos em comuni-
cação até os dias de hoje. Se, por um lado, a depen-
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dência econômica e política latino-americana ainda 
se faz presente, por outro a realidade de nosso con-
tinente tem mostrado que o Estado não é capaz de 
transformar a vida cotidiana, como se propunha no 
início do século XX, mesmo com a ajuda de organis-
mos internacionais como a ONU e a Unesco.
A comunicação alternativa e popular “capaz de 
se contrapor com êxito à comunicação de massa, 
nesta dicotomia tão cara aos anos de 1960, também 
já não pertence ao nosso mapa de possibilidades” 
(BERGER, 2000, p. 43). A pesquisa acadêmica em co-
municação, como afirmou Berger, encontrou temas 
mais rentáveis.
Nas universidades e nos centros de pesquisa 
ainda não é possível verificar se as premissas que 
levaram à pesquisa-denúncia, propostas pelo pio-
neiro Antonio Pasquali, instigam os estudiosos latino-
-americanos atualmente. Talvez possamos encontrá-
-la como antes, em estudos isolados, ou mesmo em 
alguns grupos.
Jorge Rivera afirma que algumas sistematizações 
realizadas na região permitiram “a verificação da 
existência de um campo antagônico, que examina 
com reservas a adesão irrestrita ao conceito ma-
nipulatório tão difundido e estudado. Porém, não 
ignora seus aspectos reais e indubitáveis” (1986, p. 
54, tradução nossa).
As contribuições empíricas das escolas norte-
-americana e europeia, assim como os múltiplos da-
dos trazidos da própria história social contemporânea, 
encarregaram-se, ainda que oficiosamente, de con-
textualizar, dando a conhecer, pelo menos, a teoria 
principal básica, norteada pelos primeiros conjuntos 
de contribuições que aqui chegaram.
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Os novos centros de pesquisas, desenvolvidos prin-
cipalmente a partir dos anos 1970, não interromperam 
as análises críticas dos meios massivos nem as reflexões 
teóricas e metodológicas sobre nossa identidade na 
área da comunicação. Ao contrário, pode-se afirmar 
que a rica continuidade de investigação nesses novos 
espaços permitiu a incorporação de certas ferramentas 
de análise, muitas vezes mais adequadas às realidades 
comunicativas da América Latina. A adesão de outras 
disciplinas (Sociologia, História, Antropologia, Psicolo-
gia, Artes, Filosofia, Semiótica etc.), tão utilizadas por 
nossos pesquisadores, aceitou a anexação de ferra-
mentais teórico-metodológicos originárias de outras 
áreas, como a linguística, teoria literária, musicologia, 
semiótica, antropologia cultural, psicanálise, psicologia 
social, ciências sociais, entre muitas outras, enrique-
cendo ainda mais as análises realizadas.
De forma geral, a imprensa diária, as revistas es-
pecializadas, as programações televisiva e radiofônica, 
constituem uma fonte rica de material sobre pratica-
mente a totalidade das formas, produtos, fenômenos 
da cultura e dos meios de comunicação de massa em 
todo o continente. O que se faz necessário e urgen-
te é resgatar esses estudos pioneiros, evitando, assim, 
repetições desnecessárias e possibilitando a evolução 
das pesquisas sobre comunicação na região.
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